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MONÓLOGO.

“VESTIGÍOS”

Lando Reis

Personagem:

Lauro Pinocha.

Cenário: ( Palco despojado, apenas materiais de cena, bebidas, cigarros, dois suportes quadrados, um chuveiro sobre o palco numa das laterais, dois quadros grandes um de uma mulher nua, o outro de uma mulher vestida de noiva. Uma porta e uma janela).

Cena Única

(Som de música, palco a meia luz).

Lauro:   (Entra na cena como se tivesse vindo de um outro cômodo da casa- Grita). Lauro, Lauro, Lauro, Lauro, Lauro Pinocha, folha do milho. (Música diminui aos poucos até sumir). Lauro, glória, triunfo, vitória, louvor. Louvemos Lauro, o grande, o magnífico, o maníaco, desajustado, criador, masturbador mental... (Ri) Mental de cérebro de menta. Louvemos Lauro, o glorioso, vitorioso Lauro, vencedor. (Silêncio – Após começa a falar pausadamente).  E agora? Um meio de se achar, encontrar-se onde não há nada. Nem tesão, nem amor. Onde não existe motivação alguma para prosseguir. Prosseguir vivendo. Onde há simplesmente o vácuo. O vácuo
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Silencioso, torturador. (Pausa – depois grita – tom declamador). Sim, sim, o vácuo silencioso. Até que a morte os separe. Até que as carnes desprendam-se dos ossos. E de ti apenas reste a foto. A foto. (Ri exarcebado). A Foto nua e crua do que não deu pra ter nem prazer. Apenas tua foto e minha foto soletrando gritando, aqui jaz, aqui jaz! (Luzes se modificam). Em dado momento sussurros ao vento, deslizo, sombras, vultos... Apenas duas rodas; sigo o barulho dos galhos. Grito, giro no som, um mar, um colchão. Uma fenda no caminho, encruzilhadas, curvas, uma gota de luz. Silhueta na lua, delicia nas brechas, nos encontros de bocas, como o prazer de um minuto na chuva com você toda nua. (Luz ilumina retrato de mulher nua). Nos dedos, na língua, o perfume escorregadio, quente, me envolve, me chupa lá pra dentro, que sensação, que eterno momento... (Para tom declamatório – Fala pausadamente). Que jamais terei direito, até que a morte me separe. (Grita). Que idiota... (Volta ao tom normal). O que são minutos? Numa vida de correntes! Apenas alguns minutos... (Vai até o quadro – mulher vestida de noiva – aprecia-o – o quadro desaparece com a luz que se apaga – acende um cigarro, serve-se de bebida). Apenas fumaça. Apenas uma vontade movida pela imaturidade. Até que a morte os separe. Padre filho da Puta.  Porque não morreu no dia seguinte. Segundos antes, que fosse. Apenas alguns minutos, mais alguns minutos e teria decidido pelo NÃO!!!  E agora estaria livre, como um pássaro. (Pausa). Para o sexo, sem limitação, sem condições. (Dá gargalhada). Eu sou a limitação em pessoa, travado, bloqueado. E de quem é a culpa afinal de contas? Minha? Não, do meu pai!!!  (Luz muda – foco no chuveiro e numa janela desfocada). As águas descem geladas, é insuportável, não agüento, pulo, respiro fundo, vou morrer de frio, não resisto. Antes conseguiria. Em pleno inverno meu pai tomava banhos gelados, e o banheiro se enchia de fumaça saindo de seu corpo de 120 quilos, como vapor  de uma fonte térmica, saiam de seus poros. A água fria perdia seu efeito. Apenas
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Vapor, vapor o banheiro sumia em meio a fumaça. Seu calor era enorme, grandioso, descomunal. Mas na hora de passar este calor para mim. Bloqueava-se, e eu dançava.Ficava sem seu carinho, amor...(Acende luz no quadro de mulher nua). E o pior que lê era legal. Mas não sabia dar amor.E enquanto isso eu morria por dentro. Saia de casa para a igreja, para o até que a morte os separe. Fim da cerimônia, fim da espera. Antes nos encontramos no portão. Mas  ele, o pai tava bloqueado. Acabamos brigando, xingamentos, e tons enraivecidos. Não permito que ele apareça na igreja, naquele estado. E vou embora. Apenas um minuto, uma palavra teria mudado toda a minha história. Apenas uma palavra. Fique filho não vá, vamos nos dar bem, vamos mudar a nossa relação teria sido suficiente. Mas não, não quis falar agora eu é que sou o bloqueado. Herança de família, bloqueio. Mas a herança vai se interromper aqui. (Liga o chuveiro, sobe som lentamente pode ser um rock – o palco fica envolto em fumaça em poucos segundos – A luz diminui – Lauro se encolhe no chão até o Maximo que pode – depois de um tempo com o chuveiro já desligado e a fumaça começando a se dissipar, começa a se desenrolar). Deixa eu te ver, isso vem mais pra cá. Aí, está bom, fica aí. (Olha para janela desfocada). Amor, telhado e janela, os cachorros no quintal, as pombas no beiral, um galo da a hora, o gato espreita um pássaro no telhado. Um som maravilhoso sai de um aparelho de som na casa da visinha. No copo cerveja, no teto uma lâmpada azul. (Palco ilumina-se todo de azul).No assoalho o suor escorregadio, amacia o áspero dia. Gritos, gemidos, sussurros ao ouvido. Ahhh eu te amo! Rolam no chão derrubando copos, garrafas, muralhas, tequila, sal e limão escorrem pelo chão,desmanchando enganos. Sorrindo, sonhando, rolam os amantes pelo chão, nas paredes, nos cantinhos, gozando, gozando, gozando, rolam pelo chão, sonhando, ah paixão, meu amor, meu tesão, melados terminam no chão... (Pausa) O gato conseguiu pegar o
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Pássaro no telhado. (Sobe som de blues, bem alto).Vida desgraçada eu não agüento mais, não agüento o que eu faço aqui? É suicídio? Não tenho coragem sou muito cagão. Ou não? Não, não sou cagão!!! É isso aí vou me arrebentar. (Abre a janela – sobe num dos suportes). Quando eu chegar lá embaixo estarei livre. Livre, livre para sempre. (Afasta-se da janela). Não. Eu não sou louco. Se matar pra que? Quem vai lucrar com isso? Ninguém! A bolsa de valores não vai se alterar por isso. O comercio não vai fechar, meus devedores ficaram putos, vão me amaldiçoar pra caralho, meus parentes vão dar uma festa, enfim. É melhor eu não me matar... Eu ainda não experimentei tudo dá vida. Ainda não fumei maconha, Não transei com duas ao mesmo tempo... Não fiquei uma semana sem tomar banho, não comi “escargot” É eu vou fazer tudo isso primeiro, depois eu me mato e pronto! Pelo menos quando eu chegar lá em cima, ou lá embaixo sei lá, não vou ficar ouvindo... Isso mesmo não é bom um homem morrer, sem ter escrito um livro, plantado uma arvore e tido um filho pelo menos. Sem ter tido uma profissão decente, um hobbe, sei lá, um cachorro, sem ter batido pelo menos umas duas mil punhetas, alías faz tempo que eu não faço isso...É bater punheta não deixa de ser um hobbe, já pensaram no trabalho que dá bater uma punheta, isso envolve uma porrada de coisas, concentração, criatividade, esforço físico, mental. Você tem que relaxar, viajar, depois gozar. Parece fácil, mas não é. Já pensou um cara bater punheta tenso? Pensando nas dividas na morte da mãe. Existem pessoas que não conseguem, mulheres várias delas nem tentam, não sabem nem o que é isso. Você tem que estar a fim, no clima, num bom momento, imaginando a pessoa certa, às vezes com a revista certa, se não dá a maior zica... Já chega na vida real que temos que nos castrar, física e mentalmente pra aturar o outro. Para dar prazer pro outro, quando você não agüenta nem olhar pra cara do outro. Isso cansa, da náuseas é insuportável. E ninguém nos paga por
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isso. Pelo contrario às vezes reclama, reclama bastante. (Pausa longa). Você chega até a se sentir culpado depois. Não é uma piada, não. (Pausa). A pessoa certa. (Foco quadro de mulher nua). Quando é a pessoa certa. É um sonho. É como se eu dissesse despedaçar o pedaço! O prazer de ter tesão... (Foco no quadro de mulher vestida de noiva – Os dois quadros estão acesos em lados opostos – Lauro se encontra entre os dois). Você. Você...(Vai até o quadro de mulher nua e o abraça). Você é você até o fim, só você minha Deusa. (Diz para o outro quadro). Você suma daqui. Desapareça de minha vida. Sei sei, até que a morte os separe, até que a morte os separe. Pois então que assim seja. (Pega o quadro da mulher vestida de noiva e atira-o pela janela). Seja feita vossa vontade. (Ri exarcebado – depois de um tempo senta’se olhando pela janela, calmo sereno). Matei por dentro é isso que importa. Numa relação que não dá mais, você tem que matar por dentro, por dentro...O que é a casca perante a grandiosidade da alma? Nada! E com nada eu me contento. Que seja pra ficar só na masturbação. Pelo menos se masturbar é honesto... (Pausa –longa) O que eu vou falar quando ela chegar e não ver o quadro mais aqui? A mesma coisa que sempre digo? Não sei, não sei amor. Grrrrrr!!! Estou cansado de dizer que não sei, o que sei... É muito caro ser imaturo sabiam? A gente sofre. É tem gente que diz que isso é contingência de uma época... Pagar a vida interira pela imaturidade não dá... Isso é um holocausto... Quantas pessoas pagam por isso? Meu pai pagou por isso, minha mãe por tabela e eu me fodi... Casando pra fugir de casa... (Olha para o quadro da mulher nua). E você quem é? Como será que se chama? Quantos anos tem? Será que é casada? Comprei você no ano passado numa feira de arte e nunca me passou pela cabeça pesquisar sobre você... Foi paixão a primeira vista... Você sabe que ela te odeia, não? Quantos anos será que você tem? Assim que lhe vi, me apaixonei que culpa tenho, não é? Ela não entenderia isso. Esse
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impulso forte, uma coisa que nunca senti antes. O desejo de tê-la foi maior que tudo que já experimentei... O estranho é que ela é real e eu matei por dentro. Você que nem sei quem é, uma fantasia, eu amo. Trago-te no meu coração há mais de um ano... E assim que te vi pensei, ela vai ser minha... Não é incrível isso? Sabe o que fiz ontem? Fui voar com meus velhos amigos urubus. Foi divertido. Marcamos para voar hoje também. Daqui a pouco estarão aqui. Como posso voar? É fácil!  Apenas salto pela janela, quer que eu te conte? Se é emocionante? Demais! Eu fico muito feliz, a sensação é como um gozo, sabe. Como um orgasmo! Esta bem, esta bem eu conto. (Lauro, sobe num dos pedestais- Som se faz ouvir baixinho – luz muda). Encho-me de felicidade, um estado de felicidade, sabe? Da primeira vez, desliguei o televisor. Subi no parapeito da janela e saltei. Não, não me matei não! Fui voar, com meus velhos amigos urubus, que estavam rondando por aqui. Estavam em busca do que comer. O vento que se canaliza neste condomínio é uma desgraça. Quase me esborracho. Consegui o controle a poucos metros do chão. Daí planei macio, macio. Já em pleno espaço o velho me recebeu de azas abertas. Ô amigão, cheguei a pensar que ia lhe ter como jantar! Limitei-me apenas a sorrir. Foi por um triz mesmo. Percorremos grandes distâncias. Minhas asas doíam. Preciso parar velho amigo, disse-lhe, depois nos despedimos. Os farejadores do ar, que mais a frente iam, voltavam avisando, que o jantar estava garantido. Às margens do rio tiete, mais ao norte, um cadáver se encontrava, estendido, vitima de algum bandido. Boa ceia velhos amigos. (acena). Pousei exausto, num edifício, no alto da aclimação. O que vejo pela janela? A mulher do filho do finado compadre João. Ernesto, com aquele jeitão, todo modesto. Morando na aclimação? Será engano? Rondo o edifício, sua área de serviço está aberta. Entro desço em cima do armário. Será que vai me julgar um invasor? Não acho que não. Voei até a sala. (Grita assustado). Santo
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Deus... (Recompõe-se). Que susto a sala estava repleta de animais empanados. Fui dar de cara debaixo da cabeça de um leão de boca aberta. Procurei com mais calma me entrosar no ambiente . (ri) Em meio a tanto bicho, não sei o que pensar, de repente um deles é vivo e CRAU, me come, eu hein! Onde esta a mulher do Ernesto modesto? Que apartamento chique! Gostei. Permaneci, estático, sondando apenas com o olhar. A mulher sai do quarto, nua em pelo. Que vergonha, olha para mim, fico todo errado. Ufa! Não me notou, também no meio de tanto bicho. Tenho que voar daqui rapidinho. E agora? A mulher senta-se na sala. Não posso  se quer piscar que ela notará. (Silêncio). Imaginem eu na performance de um urubu, debaixo da boca de um leão, e a filha do compadre João, nua em pelo assistindo televisão, pode? Ela alevanta-se de repente. (Mudança de luz). Vem até o bar, serve-se de bebida, caminha até a cozinha, abre a geladeira, ouço o tlin da pedra de gelo caindo no copo, volta, desliga o televisor e liga o som. Olha para mim! Dá um sorrisinho. Não havia te notado aqui, deve ser novo. (Estende a mão). Bem vindo à jaula. Eu também faço parte da coleção. Toma um gole? Assusto-me saio voando como louco. A mulher dá um grito a atira o copo na minha direção. Por pouco não acerta minha cabeça. Passei pela varanda como um jato. Voei, voei, sem paradas, entrei no meu como um raio no apartamento. Cai de bico em cima do cinzeiro, engoli, uma bituca interia. (Pausa – desce do pedestal). Ta vendo é assim, sempre assim. Pra fugir dos meus problemas eu vivo criando, viajando, entende?  Pra que? Pra esquecer uma condição. Sempre, sempre assim, imaginado, inventando histórias. Para esquecer a condição, a limitação... (Acende um cigarro – serve-se de bebida). Fumando, bebendo, droga! (Atira o copo na parede). Não, não, comece com cenas de ciúmes. Agora não! Como eu ia saber que a mulher estava nua? Pela janela? Claro que não. Dá janela só deu pra ver o rosto. (Pega algumas folhas começa a 
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escrever – Liga o som no último volume – Foco no retrato apaga-se – a cena de

Lauro escrevendo e som alto continua assim por um tempo, até  que se ouve um toque de campainha – Lauro, corre atender a porta – Apenas a sombra da pessoa se insinua na parede de fundo da cena). Já chegou? Que horas são agora? (Lauro, entra na cena carregando umas duas três sacolas, consulta o relógio). Meu Deus como o tempo passou. ( Fecha a porta dá passagem para a pessoa entrar – há apenas uma movimentação de luzes no palco ninguém entra). Aguarde um minuto, é só passar uma escova nos cabelos, escovar os dentes e já estarei pronto. (Pausa breve – Lauro, some por segundos-depois volta). Pronto podemos ir. (Salta pela janela – Foco por alguns segundos na janela – Depois luz no quadro de mulher nua – depois luz mais ao fundo – Há uma estante cheia de bichos empalhados – luz vai diminuindo na cabeça de um leão – Som aumenta – luz se apaga por completo – de repente volta a acender no quadro da mulher nua – não há mais imagem – a moldura esta oca).

FIM.

28.03.1987

Lando Reis

llandoreis@ig.com.br
orlando.gorgonio@terra.com.br
